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UNIDOS SEREMOS MAIS FORTES
ESPECIAL - 15


Brasília, Distrito Federal,


28 de novembro de 2006








Prazo para recadastramento de armas termina dia 2 de julho de 2007- O prazo final para o recadastramento das armas de fogo no país termina em 2 de julho de 2007. A informação é do Sistema Nacional de Armas (Sinarm) da Polícia Federal (PF).





MAIS UMA VITÓRIA JURÍDICA - HORÁRIO ESPECIAL. ALGUNS ADMINISTRADORES PENSAM ESTAR FAZENDO UM FAVOR QUANDO CONCEDEM ESSE DIREITO





A administração constantemente nega direitos aos servidores alegando que não atendem aos interesses do órgão.


Recentemente um sindicalizado, que teve o direito ao horário especial negado, recorreu ao Setor Jurídico do Sindicato a fim de garantir o cumprimento da lei para a realização de estudos em área específica e que certamente servirão para engrandecer e aprimorar os serviços prestados pelo DPF. 


A sociedade é na verdade o “cliente” final dos serviços públicos, não sendo certo que vaidades impostas por administradores arrogantes e inconseqüentes tentem impor regras a seu bel prazer, sob justificativas pífias, que não convencem ninguém.


Não tem problema, se o órgão não adota as medidas mais justas, o sindicato as busca na justiça e nesse, assim como em outros casos, o Sindipol/DF adotou medidas judiciais tendo alcançado êxito e com muita facilidade, pois as arbitrariedades são gritantes.


Servidores que estiverem sendo lesados em seus direitos procurem o sindicato. Nosso departamento jurídico está à sua disposição.








Acertado o pagamento dos valores de janeiro a junho de 2006 dos 3,17% - Alguns sindicalizados não foram incluídos nessa ação que foi promovida pela Fenapef. Aqueles que se sentirem prejudicados procurem o sindicato.





SERVIDOR APOSENTADO – RECONHECIMENTO PELOS SERVIÇOS PRESTADOS





Todos sabem que o servidor da ativa de hoje será o aposentado de amanhã. É dentro dessa certa premissa que clamamos pelo reconhecimento dos servidores que deram muito de si pelo órgão e pela sociedade. Os servidores policiais e administrativos podem ser mais atenciosos quando o assunto é tratado pelos aposentados e também por pensionistas. 


Os motivos são muito simples: Em primeiro lugar deve ser lembrado que não existindo uma política de valorização do servidor, amparada inclusive por uma CARREIRA estruturada, certamente não acontecerá um acompanhamento adequado quando se chega o momento da aposentadoria, portanto o tempo de serviço acaba sendo contado e uma situação tão aguardada, pode ser uma surpreendente mudança, pela falta de planejamento e aconselhamento psicológico, o colega não sabe bem ao certo qual será a melhor decisão a adotar.


No caso do(a)s pensionistas, a situação é até parecida pois são os únicos representantes daquele servidor que deixou o órgão partido para uma viagem sem volta e  que também não foi planejada. O único elo para os dois casos fica sendo as entidades de classe, por s0er o último refúgio e quem pode dar um pouco mais de atenção.


Colegas da ativa, por favor, não se esqueçam dos aposentados que muito fizeram, para que o DPF chegasse a esse patamar positivo e de reconhecimento social.








 Sindipol/DF defende a estruturação da CARREIRA - Não aceitem imposições aviltantes. Palavras de ordem: reconhecimento, respeito e valorização





Chegou a hora de adotarmos uma posição tão radical quanto a situação exige. Chega de inércia. Está na hora das representações descruzarem os braços e começarem de verdade a mobilização pelo sentido do trabalho, ou seja, valorização, reconhecimento, promoção: CARREIRA.


Obviamente, o servidor que trabalha satisfeito e motivado, tende a trabalhar melhor. O resultado de seu esforço será muito mais positivo do que aquele que apenas pensa em cumprir o expediente e ir para casa para descansar e se livrar dos maus e pesados momentos.


Em contrapartida percebe-se que a ''alta cúpula”, tende a impor cada vez mais tendências desmotivadoras. Exemplos não faltam e a cada dia são mais fartos.


Será que pensam que não existe nenhum policial competente, apenas carregadores de pedra e meros cães farejadores ou de ataque? 


Fenômeno interessante e que mais demonstra o caráter desagregador da situação, é que alguns chefes quando se referem a uma equipe chefiada por um deles, usam o termo: a operação... realizada pelo delegado fulano e os policiais. Notoriamente é visível que nem mais se consideram policiais. Então o que são? Apenas chefes? Então realmente fizeram concurso para chefe? 


Perguntas sem resposta, mas o que é certo deve ser feito. Se querem dizer que apenas os agentes, escrivães e papiloscopistas são os policiais de verdade, tudo bem. Então serão esses quem devem planejar, controlar e coordenar as operações policiais.


Na humilde visão jurídica do SINDIPOL/DF, os delegados devem presidir os inquéritos policiais, pelo menos enquanto essa peça jurássica/processual continuar existindo. O melhor investigador é quem deverá conduzir e chefiar as investigações; o melhor administrador é quem deverá administrar os recursos financeiros, humanos, logísticos, etc, porém prioritariamente deverá provar a COMPETÊNCIA para exercer tais funções.


POLICIAIS FEDERAIS de verdade, não se deixem humilhar.


Não permitam que incompetentes façam exigências que contrariem os princípios legais. 


Não participem de operações sem o equipamento adequado, pois suas vidas estarão em risco. 


 Não utilizem suas armas particulares em operações policiais, pois além de contrariarem a lei, saibam que vários delegados que se consideram acima dos policiais comuns, receberam uma glock acautelada. 


Não viajem sem o recebimento antecipado das diárias, pois contrariam a lei e a justiça, além de contrariar a sua própria dignidade.





CASO SEJAM PERSEGUIDOS PROCUREM O SEU SINDICATO








SINDIPOL/DF - (61) 3223-4903


www.sindipoldf.org.br





''O que mais me preocupa não é nem o grito dos violentos, dos corruptos, dos desonestos, dos sem-caráter, dos sem ética. O que mais me preocupa é o silêncio dos bons”.


Martin Luther King











Campanha da Solidariedade – O Sindipol/DF está arrecadando roupas, brinquedos e alimentos não perecíveis que serão doados a instituições de caridade. Contamos com a ajuda de nossos sindicalizados para juntos tornamos o Natal de algumas pessoas um pouco melhor.  As doações devem ser entregues na sede do Sindipol/DF.








NOVO CONVÊNIO SINDIPOL/DF – ACADEMIA CLUB 22


Setor de Clubes Sul (ao lado do Pier 21)


(61) 3226 - 0022





Sindipol/DF e Aprevipp fazem parceria para empréstimos/consignação


    Agora os sindicalizados podem contar com o Banco PanAmericano para a realização de empréstimos consignados para financiamento de imóveis e veículos e quitação de dívidas. 


    Taxas de juros competitivas e agilidade nos contratos, que são de inteira responsabilidade do acordado entre o banco e o sindicalizado.


Mais informações: (61) 9912 5538 – Maria José (Corretora)





Eleições 2006 – O Sindipol/DF informa que na Fenapef e no Sinpec(Anasa)– foram vitoriosas as  chapas de situação, permanecendo a frente das entidades grande parte dos atuais diretores.








PEC 37 – Esclarecimento





O Sindipol/DF não apóia a PEC 37 que tramita no Senado, pois pode criar policiais super poderosos que sem controle, talvez venham a cometer abusos. Entendemos que a Constituição deve ser seguida e a justiça deve ser consultada antes de se promover buscas domiciliares e quebras de sigilo.





O Policial federal deseja poder escolher o seu Diretor Geral, que poderia ser através de lista tríplice, a exemplo do que ocorre nas Reitorias e no Ministério Público. Desejamos que somente os melhores investigadores comandem as investigações e que somente os melhores administradores administrem.








AÇÕES JUDICIAIS - CONSULTE O ANDAMENTO DOS PROCESSOS EM QUE VOCÊ FIGURA COMO PARTE


    A diretoria do Sindipol/DF informa que o andamento de todas as ações judiciais está disponível em nosso departamento jurídico, além de ser constantemente atualizado em nosso site � HYPERLINK "http://www.sindipoldf.org.br/" �www.sindipoldf.org.br�. Procure se informar sobre como estão suas ações.


Multa dos 28 % - A ação que inicialmente foi ajuizada no Ceará agora tramita no Tribunal em Recife/PE. Aguarde com otimismo, pois em breve, se tudo correr conforme o planejado, receberemos os valores que podem chegar a cerca de R$ 100.000,00.








O Departamento Jurídico do Sindipol/DF informa que já foram ajuizadas ações para o reenquadramento dos policiais de 3ª para a 2ª classe. De acordo com a chegada das procurações, os grupos vão sendo formados. Não fique de fora.


Em breve outras ações serão protocoladas: Plano de saúde – quem não optou pela Geap/Medial teve tratamento desigual em relação a quem recebe subsídio do DPF; proporcionalidade de vencimentos: respeitar a diferença percentual no vencimento entre as classes, que era praticamente igual por conta do complemento do salário mínimo. Dessa forma se o pedido for aceito deverá ocorrer um reajuste de atrasados para todos os servidores.





O Sindipol/DF na luta contra os descontos abusivos nas folhas dos APOSENTADOS E PENSIONISTAS 





O Sindipol/DF está atento às reformas que visam a desvinculação dos aposentados dos ativos, retirando seus direitos. O sindicato explicita a sua indignação quanto à cobrança abusiva de contribuição previdenciária aos aposentados e pensionistas.


A diretoria do sindicato continua aguardando junto ao MOSAP pela decisão da Corte Internacional. Não será permitida a injustiça que querem impor contra os aposentados e pensionistas.











MP 305 sem alterações até o momento


O Senado aprovou a � HYPERLINK "http://www.senado.gov.br/sf/atividade/Materia/detalhes.asp?p_cod_mate=78274" \t "_blank" �Medida Provisória (MP) 305/06�, que fixa a remuneração para as carreiras de procurador da Fazenda Nacional, advogado da União, defensor público da União, procurador do Banco Central, policial federal e policial rodoviário federal. As 168 emendas apresentadas foram rejeitadas. A matéria segue agora à promulgação.


O relator revisor da MP, senador Romeu Tuma (PFL-SP) pretende garantir a necessidade de compromisso do governo para posterior aprovação de emendas, sob a forma de nova MP ou projeto de lei, com vistas a impedir a perda de direitos adquiridos dos policiais federais. 


O Sindipol/DF espera que os negociadores que acertaram os detalhes dessa fatídica MP tentem reverter esse quadro.








